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Industriall-Brasil 
organiza seminário 
com dirigentes 
sindicais. Pauta 
definida será 
apresentada à 
mesa tripartite

O FUTURO DA INDÚSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA EM DEBATE
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Júri adiado
O júri popular do 
ex-policial bolso-
narista Jorge Gua-
ranho foi suspenso 
ontem, e remarcado 
para 2 de maio, 
porque a defesa do 
réu abandonou o 
plenário. Ele está 
preso por matar o 
guarda municipal 
e tesoureiro do PT 
Marcelo Arruda, 
em Foz do Iguaçu 
(PR), em sua própria 
festa de aniversário. 

Aldeias 
contaminadas

Nova pesquisa 
da Fiocruz reforça 
associação entre 
garimpo ilegal e 
contaminação por 
mercúrio na Terra 
Indígena. Quase 
100% da popula-
ção de nove aldeias 
apresenta altas con-
centrações do metal 
tóxico que afeta de 
maneira irreversível 
o sistema nervoso 
central e outros 
órgãos vitais. 

Crianças palestinas
Movimentos e orga-
nizações sociais e 
populares protestam 
hoje contra o exter-
mínio de crianças 
palestinas em Gaza. 
O protesto, na ca-
pital paulista, será a 
partir das 10h. Os 
manifestantes sai-
rão em marcha da 
estação Berrini da 
CPTM, no Itaim-Bibi. 
E seguirão até o 
Consulado de Israel. 
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Trabalhadores na Fiamm aprovam acordo de PLR negociado 
pelo Sindicato

Em assembleia na 
tarde de ontem, os 
trabalhadores e tra-

balhadoras na Fiamm, em 
São Bernardo, aprovaram 
a acordo de PLR (Parti-
cipação nos Lucros e Re-
sultados) negociado pelo 
Sindicado com a direção 
da fábrica. O valor será 
pago em duas parcelas. A 
primeira em julho deste ano 
e a seguinte, em janeiro do 
ano que vem. 

O coordenador de área, 
Marcelo Pereira dos San-
tos, destacou que não foi 
uma negociação fácil, mas 
lembrou que o resultado 
foi bastante positivo por 
conta do reajuste alcança-
do. “Conseguimos chegar a 
um avanço importante em 
relação ao ano passado, com 
reajuste acima da data-ba-
se, contemplando a ampla 
maioria dos companheiros 
e companheiras. 

O reajuste 
acima da 

data-base 
contemplou 

a ampla 
maioria dos 

companheiros e 
companheiras

O dirigente também 
lembrou que a empresa 
passou por baixa produ-
ção no ano passado, o que 
exigiu dos representantes 
um esforço ainda maior 
para conseguir um ganho 

significativo para o pesso-
al na fábrica. 

“No ano passado hou-
ve um processo de perda, 
por isso tínhamos que 
fazer uma negociação 
para poder recuperar. Nos 

comprometemos com 
os trabalhadores, que ao 
longo dos anos íamos 
recuperar essa demanda 
de baixa da produção e 
já estamos conseguindo”, 
completou.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de

Formação

A ditadura militar 
teve como principal alvo 
a classe trabalhadora ao 
interromper os avanços 
sociais e trabalhistas im-
pulsionados pela eferves-
cência política no campo 
e na cidade no governo 
de João Goulart (1961-
1964). Depois de intervir 
nos sindicatos, perseguir 
militantes e dirigentes 
sindicais, a ditadura impôs 
um terrível arrocho sala-
rial, a partir da mudança 
da fórmula de cálculo do 
reajuste que passou a ser 

medido de acordo com o 
índice de inflação. 

Os saudosistas da dita-
dura costumam justificá-la 
pelo “milagre econômico” 
quando as taxas de cresci-
mento do PIB alcançaram 
mais de 10% ao ano. No en-
tanto, se esquecem de dizer 
que esse crescimento teve 
como motor o rebaixamen-
to salarial que turbinou as 
taxas de lucro das empresas 
concentrando a riqueza e 
mantendo a desigualdade. 

O suposto aumento da 
renda do trabalhador, na 

verdade, foi uma grande 
ilusão, ocasionada pela 
enorme carga de horas 
extras impostas sob pres-
são empresarial, que levou 
o Brasil a ser campeão 
mundial de acidentes de 
trabalho. Mesmo com o 
forte crescimento e criação 
de empregos no período 
militar, os salários foram 
achatados e a distância en-
tre ricos e pobres cresceu. 
Entre 1964 e 1985, o salá-
rio mínimo perdeu mais 
de 50% do seu valor real.

 As greves de 1978, 

1979 e 1980, lideradas pe-
los Metalúrgicos do ABC, 
depois das denúncias de 
manipulação dos índices 
de inflação, iniciaram um 
processo de retomada das 
negociações e combate 
ao arrocho salarial na ca-
tegoria. Elas deram um 
impulso extraordinário na 
organização da base, além 
de projetar os metalúrgi-
cos do ABC para o cenário 
nacional e internacional 
como um dos grandes pro-
tagonistas do processo de 
redemocratização do país. 

A POLÍTICA DE ARROCHO SALARIAL DA DITADURA MILITAR
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A Industriall-Brasil 
realizou nos dias 
27 e 28 de março 

seminário sobre o futuro 
da indústria automobilís-
tica no país no Centro de 
Formação Celso Daniel, 
ao lado da Sede. A pauta 
elaborada no encontro 
será apresentada a uma 
mesa tripartite com sin-
dicatos, empresários e 
governo federal.

Dentre os encaminha-
mentos estão a qualifica-
ção profissional dos tra-
balhadores sobre as novas 
tecnologias da cadeira 
produtiva da indústria 
de automóveis elétricos, 
a contrapartida sobre fi-
nanciamento público das 
empresas no aumento do 
parque tecnológico e os 
impactos das mudanças 
no ambiente de trabalho.

Segundo o presiden-
te da Industriall-Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
é hora de dialogar sobre a 
pauta da classe trabalha-
dora, a construção de uma 
política pública industrial 
que proteja e amplie os 

“É fundamental 
conhecer as 
mudanças 
tecnológicas, 
pois os 
sindicatos 
precisam estar 
preparados 
para debater 
os impactos 
na vida dos 
trabalhadores 
e de toda a 
sociedade”

“É preciso 
buscar o 

protagonismo 
nos projetos de 

eletromobilidade 
através da 

incorporação 
tecnológica dos 

componentes”

SEMINÁRIO ORGANIZADO PELA INDUSTRIALL-BRASIL DEBATE 
FUTURO DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NO PAÍS

Dirigentes sindicais elaboraram pauta que será apresentada a uma mesa tripartite 
com sindicatos, empresários e governo federal

“Toda essa estrutura-
ção da China é possível 
devido ao incentivo em 
relação à pesquisa e ao 
desenvolvimento e ao 
planejamento do governo 
de longo prazo para o 
país, por isso a impor-
tância da articulação e 
de traçar metas visando 
onde o país quer chegar”, 
contou.

Cadeia produtiva
Os dirigentes sindicais 

realizaram também um 
debate sobre os impactos 
desses investimentos no 
emprego e nas condições 
de trabalho da cadeia 
produtiva da indústria de 
automóveis e caminhões 

no Brasil. O secretário-
-geral da CNM/CUT, 
Renato Carlos Almeida, 
o Renatinho, destacou a 
importância de os diri-
gentes estarem informa-
dos e atentos aos debates 
em torno da transição 
energética. 

“É preciso buscar o 
protagonismo nos proje-
tos de eletromobilidade 
por meio da incorpo-
ração tecnológica dos 
componentes”, disse. O 
dirigente reiterou ainda a 
necessidade de alinhar o 
posicionamento dos sin-
dicatos e a articulação de 
uma contraproposta para 
os temas que são de inte-
resse dos trabalhadores.

empregos e traga melhores 
condições de trabalho na 
indústria de mobilidade.

“É fundamental conhe-
cer as mudanças tecnoló-
gicas, pois os sindicatos 
precisam estar preparados 
para debater os impactos 
na vida dos trabalhadores 
e de toda a sociedade”, dis-
se Aroaldo. Com apoio do 
Dieese, a participação de 
dirigentes da CNM/CUT 
(Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT) 
e da CNTM (Confedera-
ção Nacional dos Traba-
lhadores Metalúrgicos) da 
Força Sindical, o encontro 
faz parte do projeto da In-
dustriALL Global Union, 
‘Política Industrial para 
uma Transição Justa’, de-
senvolvido com o apoio do 
SASK, centro de solidarie-
dade na Finlândia.

Na atividade
Aroaldo falou ainda 

sobre a viagem da delega-
ção dos Metalúrgicos do 
ABC à China e  pontuou 
que o objetivo foi apren-
der a estratégia adotada 
pela China para iniciar a 
transição para eletrifica-
ção e os resultados desse 
processo para o país. “A 
evolução de forma acele-
rada e o processo de des-
carbonização impactaram 
de forma positiva nas 
cidades e no bem-estar da 
população, considerando 
que o desenvolvimento 
é pensado tanto para as 
empresas quanto para as 
cidades”.



Santo André

Samba no Guaraciaba
Xande de Pilares, DJ Bola 8, Realidade Cruel, Grupo 

SP5 e Pinha Presidente são as atrações no evento Samba no 
Guaraciaba. No local haverá barracas com diversas opções 
gastronômicas, bebidas e artesanato. Domingo, dia 7, das 12h 
às 20h. Parque Guaraciaba, Avenida Valentim Magalhães, 1.655 
– Condomínio Maracanã. Entrada 2 kg de alimentos não pere-
cíveis, que serão destinados ao Banco de Alimentos do Fundo 
Social de Solidariedade.

São Caetano

Teatro infantil
Precisa de um serviço de encanamento, elétrica ou alve-

naria? Las Manas à Obra traz a solução para o seu problema! Na 
peça três palhaças construtoras, em meio de diversas presepadas, 
entregam um serviço completo e de qualidade. O espetáculo 
promete divertir crianças e adultos. Sábado, dia 6, às 16h30. 
Sesc São Caetano.  Piauí, 554 - Santa Paula. Ingressos R$ 30. 
Crianças até 12 anos não pagam. Mais informações:  4223-8800. 

Diadema 

Circo 
A VI Semana do Circo conta com uma apresentação 

tradicional recheada com o que há de melhor na arte circense: 
palhaços, dança, mágicos, acrobatas e equilibristas. O evento 
tem caráter solidário, o ingresso deve ser trocado por um quilo 
de alimento, produto de limpeza ou higiene pessoal. Não serão 
aceitos sal, farinha de trigo e fubá. Dia 13, às 19h. Circo Escola. 
Av. Afonso Monteiro da Cruz, 259, Jardim União. Mais infor-
mações: 4044-5263. 
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Tribuna Esportiva

Com ‘fome de 
bola’, Gil se 
torna líder no 
Santos com 
89% de acertos 
no passe, 53% 
duelos ganhos, 
52 bolas 
recuperadas, 85 
ações defensivas 
e nenhum cartão.

Cabeça de chave 
do Grupo B da 
Libertadores, o 
São Paulo tem 
garantido R$ 
30,2 milhões de 
premiação por 
sua participação 
na primeira fase 
do torneio.

O meia Rodrigo 
Garro tornou-se 
o maior garçom 
do Timão desde 
sua estreia no 
Paulistão. O 
atleta distribuiu 
duas assistências 
em dez partidas 
pela equipe. 

Tribuna Esportiva
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PAULISTÃO
Domingo - 18h

Palmeiras 
x Santos

x


